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A BOA CARIDADE
H um berto d e  MATTOS

Estamos, infelizmente,vi
vendo uma era, em que 
tudo tem prêço. Leve o 
que quiser, ao Mercado, 
que encontrará compra
dor. Desde o fertilizante 
animal, até as folhas de 
ohapéo de couro, que, di 
zem, é um remédio re
comendável para o fígado. 
Desde o limão vinagre, até 
o càpim. Tudo é vendido 
e, quanto maiararo, mais 
caro. Assim os tufos de 
camomila, os ramos de lou
ro e as frutas podres. Es
tas existem  em abundân
cia, para serem negocia
das com as pessoas de m e
nores recursos, principal
m ente bananas.
Dananas deterioradas, im
próprias para o consumo. 
Gomo, entretanto, a po
breza é demais, num país 
de tanta fartura, tanto se 
conchava numa fruta boa, 
sô, saudável, como numa 
fruta bichada.

Até os favores, nos dias 
em que nos vamos, exi
gem  o seu estipêndio. a 
sua paga, a sua retribui
ção. Não se dão mais pcn- 
tos sem nós. E nós gór* 
dios, daqueles de difícil 
desamarra. Foi-se o tem 
po em que se pedia em 
prestado, ao vizinho, uma 
enxada, um martelo, um 
serrote, dois paus de lenha, 
uma colhei* de gordura ou 
uma coada de pó de café. 
Nem siquer uma peneira, 
se empresta mais, quanto 
mais um livro. As coma
dres, que sempre aprovei
tam o comadresco, para a 
troca de mercês, não mais 
realizam essas permutas e 
nem, também, presenteiam  
os afilhados. Acabou-se 
aquela súplica antiga do : 
“a sua bênção, padrinho?1, 
Aliás, a frase hoje está 
servindo, de motejo, entre 
duas pessoas, quando uma 
delas vê a outra com di
nheiro na mão : “A ben
ção, padrinho?"

Existem, também,os que 
não dão nada, não vendem  
nada, mas cobram-nos a 
sua simples presença, sim 
ples e desagrádavel, pelo 
cheiro de aguardente que

exalam, na sua estada á 
nossa frente. A cidade 
anda cheia dês3es malan
dros, a dar trabalho á 
nossa digna e solerto au
toridade policial. Gente 
que vem não .se sabe de 
onde, sem origem e sem 
destino, nômades desco
nhecidos, pobres infelizes 
que vivem ao léu da sórte, 
esmolando mais bebidas 
do que alimento. “Os mi 
seráveis têm mais neces- 
sidadede ilusão, do que de 
pão," dizia um pensador. 
Portanto, essa ilusão é a 
êles vendida, a bom prêço. 
nos balcões das tabernas. 
Ilusão líquida, de sabor 
forte, que os gargalos dos 
litros despejam nos cálices, 
E’ uma prom iscuidadejti- 
nerante, que não lê jornais, 
que se não instrui, que 
não ouve rádio, e tem  
permanentemente o cére 
bro conturbado pelos va
pores alcoólicos. Que nin
guém cuide de oferecer- 
lhes um trabalho Se. de 
si, já se acham estiolados 
física e mentalmente, de 
outro lado entendem que 
a vida é mais fácil ser 
vivida assim, ao Deus dará 
e á custa alheia.

Temos que nos interes
sar pelos humildes, pelos 
verdadeiramente necessi
tados, sem nada cobrar- 
lhes senão o bom compor
tamento social. Precisamos 
ter conhecimento exato 
das tragédias anônimas 
que se desenvolvem nos 
seus lares, conhecer-lhes 
as dores, as revoltas, as 
decepções, para ajudá-los 
a carregar o enorme fardo 
da existência, agora muito 
mais pesado por todas as 
razões. 3e são vítimas 
muitás vêzos da ignorância, 
é nossa obrigação levar o 
facho de uma coragem,de 
uma esperança, de um 
ânimo, ou de urna fé, para 
que essa gente desfrute, 
como humana que é, ã 
mesma comunhão social 
em que nos achamos. Tra
balhar pelo advento dos 
que eairam na jurnada, 
vencidos pelos sofrimentos, 
é uma missão cristã e não

poderemos recuar diante 
dela, porque fazer calar 
uma inquietação, por me
nor que seja, é servir a 
Deus. Mas não pratique
mos a caridade, vendendo- 
a a Deus 011 aos homens, 
como muitos fazem, espe
rando uma paga do Oni
potente, com mercês ce
lestes ou uma paga dos 
homens, pelos trinta di-

n h e i r o s  de um falso p r e s  
t ig io ,  alardeando, como os 
leiloeiros vulgares, o va
lor de sua mercadoria. 
Quem pensa alcandorar-se 
com a caridade anunciada, 
erra. Porque caridade é 
um ato oculto, é  um ato 
silencioso, é uma atitude 
que, se nos fôsse possível, 
até de Deus a escondería
mos . . .

SALVE, M ATER!
O am or m aterno — o mais 

sublime de todos — reside 
no co ração  da m ulher, como 
um dom inato. Na verdade, 
a m ulher já  nasce  com êeee 
g rande  destino : Ser Mãe.

O sentimento da m atern i
dade se encon tra  até mesmo 
entre  aque las  a q u e m o  Senhor 
não concedeu  a  g raç a  de um 
filho.

Com que requ in tes  de m a
terna l  carinho  a  m enina  re- 
clina a  boneca  no bercinho 
íôfo e macio. E’ a  futura mãe- 
zinha que se  anuncia .

D esem penha a missão de 
Mãe, a  enfe rm eira  que passa 
as noites  à  cab ec e ira  de  um 
enfermo estranho, prodigali
zando-lhe todos o» cuidados 
que o caso requer .

A jovem que se  consagra  
ao se rv iço  de Deus, orando 
pelo bem do seus filhos es 
pirituais A elas o nosso 
jrande  respeito  e veneração.

Entre as  Monjas Concep- 
cionistas do nosso querido 
Conventinho, há uma Irmã 
muito velhinha — M adre 
Maria Antónia de S. José —, 
que ali ingressou em plena 
uventude, cumprindo com 

satisfação os deve res  da 
c lausura, sem esmorecimento. 
Essa é a nossa Mãe, que 
vela por nós.

Tam bém  no Mosteiro das 
Redentoristas, há aque la  Mon
ja nonagenária  — M adre 
Maria T e resa  do Menino Jesus 
— exem plo de pe rseve rança  
de um coração  transbordante  
de p iedade cristã. E’ nossa 
Mãe que nos defende.

Quem não conhece, no 
Colégio do Patrocínio, a  ve 
ne randa  M adre Josephina, 
a rcada  ao pêso dos anos, 
mas a inda assim, dirigindo 
essa grande família das Irmãs 
de São José Aí está  nossa 
Mãe, prezados leitores, a 
quem  devem os inúm eras  g ra 
ças  que a lcançam os por obra 
de suas piedosas orações.

*
*  *

E assim, pelo mundo inteiro, 
de ge ração  em geração, p ro s
segue a  mulher na sua nobre 
missão de suavizar a vida do
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homem, am enizando-lhe os 
sofrimentos com o bálsamo 
de seu co ração  im pregnado 
de am or e de piedade.

*
• •

A Mãe do herói se  c ong ra 
tula com 0 filho pelos seus 
triunfos; A Mãe do vencido 
consola-o na d esg raça  e pe r 
m anece  a  seu  lado no os tra 
cismo, quando todos fogem 
dêle.

• *
Por mais rebe lde  que se ja  o 
homem curva  se á vontade 
ue sua  Mãe E por isso m es
mo, m erece  as  suas bênçãos.

0  próprio Jesus , o Homem- 
Deus, com poderes  p a ra  do
m inar as  tem pestades, p re s 
tou obediência á  sua Mãe 
Santíssima, a  m aior de tódas 
as Mães.

* *

No dia das Mães, 0 nosso 
pensam ento  se  volta àquela 
que nos deu o s e r ;  que nos 
guiou nos prim eiros passos  ; 
que nos ensinou a  balbuciar 
as prim eiras pa lavras  ; que 
amoldou o nosso cará ter ;  que 
velou pela  nossa  saúde e bem 
estar. Essa Mãe que nos a b e n 
çoa  em todos os t ran ses  de 
nossa vida, assim nos momen
tos felizes como nos dias des- 
ditosos.

Cada um de nós. deve  o r 
gulhar-se  de não ter  dado um 
único motivo de desgosto  á 
Mãe querida, que é capaz  de 
todos os sacrifícios pelo nosso 
bem. Que em nosso coração  
não se aninhe a  ingratidão.

Nós prec isam os da bênção 
materna, não podemos p re s 
cindir dela, mas, necess i ta 
mos também do perdão  pelas 
faltas que — mesm o involun
tariam ente  — hajam os com e
tido.

Comemoremos o Dia das 
Mães, enviando cada um á 
sua  progenitora, aquela  m en
sagem de amor e de confian
ça, que Jesus  dirigiu á sua 
Mãe .Santíssima, saudando-a 
respeitosam ente  : SALVE,
MATER!

A MINHA DEVOÇÃO

A NOSSA SENHORA
Que pa lav ras  lindas, que 

motivos encan tadores  para  
um coração  repleto  de afeto 
filial á  Mãe adorada, á nossa 
Mãe ce les te : pensar, m editar, 
vibrar de entusiasmo para  que 
este amor, esta deu icação  sem 
limites, desperte , desabroche 
em orações  á Virgem, Mãe 
de Jesus, á Mãe de todos uós.

Mas, an tes  de me re fe rir  ás 
flores de Maio, 0 m ês das 
flores, 0 mês de Maria, medi
temos por uns minutos, qual 
a base, 0 fundamento desta 
devoção.

M aria Santíssim a é Mãe 
de Jesús; se o Filho adorado 
acom panhou a Mãe carinhosa 
durante  os 30 anos passados 
na an te -câm ara  do ceu, a c a 
sinha de Nazareth, é natura- 
lí68imo que ago ra  a  Mãe d e 
dicada acom panhe  o Divino 
Filho, no seu| p e re g r in a r  pela 
Palêstina, quasi sem pre  ocul
ta, pa ra  só a p a re c e r  quando 
as  angústias  do final da pré- 
gação divina, levam 0 R ab íao  
Monte Calvário, ca rregando  
o m adeiro  dos nossos p eca
d o s /p a ra  nèle m orre r  p re g a 
do.

E* nos transes  aflitivos da 
nossa tris te  e ac iden tada  vi 
da, que conhecem os os ve r
dadeiros amigos. Era  preciso, 
portanto, que naquele  cortejo  
da rua  da am argura , se en
con trasse  a  Mãe, a  m aior am i
ga do Filho Divino, mas con 
denado. Há poucos dias a s 
sistimos ao desen ro la r  em o
cionante desses  acon tec im en
tos dolorosos, passados há 
quasi dois mil anos, mas sem 
pre atuais, porque a  maldade 
humana, causa  da m orte do 
Justo, é agora , igual, se não 
m aior do que naqueles  tem 
pos. Agora vemos a  mesm a 
ambição, a m esm a cubiça* 
igual ou m aior o excesso  de 
luxúria. da in tem perança, dos 
gósos e p raz e re s  m ateria is  ; 
v ive-se como se o céu não 
existisse. E, r e p a ra  amigo 
leitor, p res ta  um pouco de 
atenção, operário  amigo ; tai- 
vez critiquem os 03 fariseus 
que condenaram  Jesus ,  c e n 
surem os os soldados que  O 
flagelaram  e crucificaram , a- 
poiemos o castigo que o d es
graçado Judas se  aplicou, en
forcando-se; mas, e aqui é 0 
ponto essencial, serem os nós 
m elhores que os hom ens d a 
quele  tem po? Não assistimos 
á mais revoltante  hipocrisia, 
querendo adorar  a Jesus  na 
Igreja, e ofendê-lo d e s c a ra 
dam ente  cá  fóra, com o nosso 
p roceder, com pletam ente  ma- 
terialisado? Subamos o Cal- 
vario, olhemos com a tenção  
e fixemos bem os grupos que 
se podem form ar com os p e r 
sonagens  alí p resen tes .

De um lado; Jesus , os dis
cípulos fiéis, as  san tas  mu
lheres  acom panhando e con
solando a Mater Dolorosa. De 
outro lado, o grupo, bem mais 
num eroso dos algozes, dos 
s im patisantes e dos curiosos 
ou indiferentes.

Escolhe, leitor amigo, a 
qual grupo te queres  juntar. 
Não desejes  dividir-te, porque 
então estás perdido. Jesus 
não ace i ta  uma parte , ou 
tudo ou nada.

Escolhe e decide da  tua 
sorte, da tua felicidade eterna.

É passado o mez de Abril, 
J e su s  ressuscitou, canta-se  o 

(Cont. na última p ig ina )
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!)r. José Leite 

Pinheiro Junior

Vê passar mais um ani
versário natalício a 20 de 
Maio p. f o ilustre pe
diatra do Jardim da In
fância São Pedro, dr. 
Leite Pinheiro Jor.

Por esse acontecimento 
tão grato em nosso mundo 
social, por certo o distinto 
médico será alvo“das mais 
expressivas provas de ca
rinho por parte de toda 
população, que ele vem  
servindo com desmesurada 
dedicâção há mais de 
trinta anos. Aliando á sua 
extraordinária competên
cia um coração magnâni
mo, sempre solícito a 
atender ao seu próximo 
o dr. Pinheiro é dessas 
cria t u r a s  privilegiadas 
postas no mundo somente 
para servir. E outra não 
tem sido a vida dêsse 
m édico. O seu consultório 

J^em as portas sempre 
abertas de par em par 
para servir de lenitivo 
aos que sofrem. Despren
dido ao extrem o sua pro
fissão tem sido verdadeiro 
sacerdócio. Quando outros 
médicos fazem da sua 
profissão um meio de se 
enriquecerem á custa do 
suor do miserável traba
lhador, o nosso homena
geado auxiliá-o espiritual 
e materialmente, estim u
lando-o á luta pela vida.

Na cátedra ovidencia-se 
pela alta competência, 
ministrando aos seus alu
nos sábios conhecimentos 
no ramo da História Na
tural e Biologia.

Ooruo político, torna-se 
notável pela independên
cia de caráter, sendo um 
dos mais combativos ve
readores de nosso legis
lativo.

Por essas qualidades 
que exornam esse espírito 
de cscol o nosso jornal 
se associa aos cumprimen
tos endereçados ao dr. 
Pinheiro pelo seu natalicio, 
desejando-lhe em toda 
existência farta messe de 
felicidades.

Luiz Gfazzola
O calendário assinala a 

14 de Moio p. f. o ani
versário natalício da per
sonalidade vibrante de 
Luiz Gazzola, fundador da 
Mecânica e Fundição Ir
mãos Gazzola e um dos 
precursores da indústria 
do ferro em nossa cidade.

Há mais de cinqüenta 
anos essa figura m aiúscu
la e perseverante de Luiz 
Gazzola, estabelecia-se em 
nossa terra com uma pe
quena oficina de fundição 
á Rua Domingos Fernan
des e dali para cá, num 
ritmo crescente de pro
gresso, característico dos 
espíritos fortes, ao lado 
dos seu3 dedicados filhos 
plantou essa gigantesca 
industria de fundição e 
mecânica, que hoje con
quistou todos os merca
dos brasileiros, graças á 
sua fabricação esmerada 
e aperfeiçoamento dos 
seus produtos.

O velho e cativante 
Luiz Gazzola agora se en
contra em repouso, afas
tado da indústria que ele 
foi o pedestal hercúleo. 
Entretanto, o seu nome é 
pelo Brasil em fora um 
penhor eloqüente de qua
lidade, sendo seus produ
tos consagrados.

Com desmesurado or
gulho homenageamos nês- 
te número êsse varão de 
fibra de aço, almejando- 
lhe em companhia de sua 
distinta familia um 14 de 
Maio feliz.

Parabéns caríssimo Gaz
zola. A cidade de Itu 
muito lhe deve pois fos- 
tes sem dúvida o artífi
ce da propagação do seu 
nome no setor industrial.

Proí. d. Angelina 
F. Avila

Fez anos a  23 de abril 
corren te , a  estim ada profes
so ra  Da. Angelina de F ran 
cisco Avila, prestim osa e 
virtuosa esposa do Sr. F ra n 
cisco Rodrigues de Avila, 
benquisto ferroviário da E. 
F. Sorocabana.

A distinta an ive rsar ian te ,  
figura de destaque do profes- 
sorado local, é zelosa edu
cadora  no Grupo Escolar 
Convenção de Itu, onde goza

de grande prestigio entre 
suas colegas e justificada 
estima dos alunos daquele 
estabelecim ento  de ensino.

A data festivamento com e
m orada por seus familiares 
e pelas c rianças  que ensina, 
foi motivo de jubilo para  D.a 
Aogelina F. Avila, pois poude 
assim consta tar  da estima 
que desfruta nesta c idade.

Cumprimentando-a na p e s 
soa do seu distinto esposo 
Sr. F ranciscoR  Avila,fazemos 
votos pela felicidade .pessoal 
da an iversarian te  e exma. 
familia.

Sr. FranciscoSimoni
Transcorre a 28 de Maio 

próximo futuro o gene- 
tlíaco do com petente Chefe 
dos Escritórios da Coope
rativa São Pedro, sr. Fran
cisco Simoni, exímio con
tabilista.

O aniversariante se faz 
notar pela sua vibrante 
personalidade e extraor
dinária dedicação aos po
bres socorridos pela So
ciedade de São Vicente de 
Paulo de Itu, sendo o vice- 
presidente do seu Conse
lho Particular.

Chefe de família exem 
plar e possuidor de grande 
capacidade de trabalho, 
desfruta um lugár de des
taque em nossa sociedade, 
pelos predicados^que exor
nam essa criatura privi
legiada.

Por êsse grato aconteci
mento, o nosso orgão se 
prevalece do ensejo para 
augurar ao aniversariante 
toda sorte de venturas, em  
companhia de sua digna 
consorte e filhos.

Carmine Mazzulo
Festejará a 30 de Maio 

p. f. mais um aniversário 
natalício o estimado chefe 
d* secção de construção 
da Cia. Fiação e Tec. São 
Pedro, sr. Carmine Maz
zulo.

O distinto festejado, que 
sempre se distinguiu por 
grande amor ao trabalho, 
será motivo em seu dia 
de anos de muitos abra
ços e cumprimentos, aos 
quais êste órgão se asso
cia com toda alegria.

Sebastião Rodri
gues de Avila
Completou mais um 

aniversário natalício a 4 
de Abril último, o estim a
do Contra-Mestro da Sec
ção de alvejainonto e tin- 
turaria sr. Sebastião Ro
drigues de A’v ila . Em
pregado dedicado ao tra
balho, há 25 anos vem  
emprestando sua colabo
ração á Cia. Fiação e 
Tecelagem São Pedro, me
recendo pelo zelo e com
petência lugar de m ere
cido destaque entre quan
tos trabalham nêste gran
de parque fabril.

Ao festejado nossos cum 
primentos, embora tar
diamente.

Casal Piunli-Faga
É com satisfação que r e 

g istram os os natalicios dos 
simpáticos com ponentes dessa 
estim ada familia, no mês 
entrante , pois a  exma. sra. 
D.a M arina Piunti Faga ani- 
v e rsa r ia  a 3 de maio e o seu 
querido esposo Sr. Antonio 
Faga, faz anos a 9 do mesmo 
mês. São duas datas  que 
tran sco rrem  em am biente  
festivo, pois, alem  da alegria  
que reinará  en tre  os fam ilia
res  do ditoso casal, será 
tambem de grande jubilo para  
o Cláudio José, galante, sau- 
davel e gorducho filhinho 
dos an iversarian tes.

O ^Trabalhador sauda, na 
pessoa do cbefe da familia 
Sr. Antonio Faga, nosso pre- 
sado com panheiro  de trabalho, 
os que festejam seus nata li
cios naquelas  auspiciosas 
datas.

D. Adelina F. Brandão
Fez anos a z l  de abril 

co rren te  a exma. sra. D.a 
Adelina F. Brandão, querida 
e virtuosa esposa  do Sr. Jo a 
quim de Carvalho Brandão, 
chefe do escri tó r io  da Fábrica  
São Pedro.

No recesso  ameno do seu 
lar  feliz, a  distinta an iv e r
sarian te  recebeu  os cum pri
mentos afetuosos e s inceros 
dos seus familiares, sendo 
a inda  hom enageada por ipu- 
m eras  pessoas  amigas qüe 
foram- levar-lhe o seu abraço  
de  parabéns.

«O Trabalhador», embora 
tard iam ente , sen te-se  feliz qm 
a p re se n ta r  os seus respeitos 
à D. Adelina de Francisco 
Brandão desejando-lhe e 90 
seu exmo. esposo e filhos 
todos as bênçãos do ceu.

Angelo Trabachini
Festeja a 28 de Maio p.f. 

mais um dia de anos o  
dedio a d o contra-mestre 
g e r a l  da Tecelagem  
São Pedro, sr. Angelo Tra
bachini. Pela festiva data 
os nossos festivos parabéns.

Fernando Rossati
Registra a folhinha a 

30 do corrente mais um  
aniversário do sr. Fernan
do Rcssati, dedicado oon- 
tr; - nestre ge al daTeoela- 
gem S.Pedre. Aos inúmeros 
parabéns que receberá por 
certo o aniversariante,jun
t a  m o s gostosamente os 
cumprimentos dêste men- 
sário-____________________

Lar em festa
Acha-se em festa o lar 

do sr. Vitor Guarnieri e 
sua digna esposa d. Diva 
Ferrari Guarnieri dêsde 
o dia 13 de Abril p. p., com 
o advento de um liado 
menino que na pia batis
mal receberá o nome de 
Antonio Sergio Guarnieri,

O delicioso

CAFÉ P O P U L A R
Encontra-se no lar do rico 

e do pobre

-  E FAZ GOSTO HO
Tome sempre o delicioso 

C A F E ’ P O P U L A R
9OBE0B8H

R U A  C A P IT A O  FLEEVÜ NG , 2 4 5  - IT U  - T E L E F O N E S ,  4 1 2  e 4 0 5

Â maior oficina de fundição do Estado
F ab ricação  do u tensílio s  p a ra  in d u s t r ia  tex til  -  F a b r ic a n te s  dos m elhores tea res  nacionais  
E s ta  in d u s t r ia  dispõe de técnicos especialisados p a ra  a te n d e r  o m ais  ex ig en te  freguês.

Representantes de Rádios e Refrigeradores - Uiíimos modelos a preços baixos.
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Ata oa Assembléia Gera! Ordinária 
r a Cooperativa de Consumo dos 
Operários é Empregados da Com- 
L-anhia São Pedro Ltda., realizada 
um íeiceira convocação no dia 21 

de Abril de 1955.
Aos vinte e um dias do mês 

< e Abril de mil novecentos e 
( aguenta  e cinco, realizou- 
»e tin  te rc e ira  convocação, 
> m o prédio do Clube Re- 
« reativo São Pedro, sito nes- 
1 i cidade, à rua Saut’Ana, 2 — 
listado de São Paulo, às qua- 
lorze horas, a Assembléia Ge
ral Ordinária da Cooperativa 
de Consumo dos Operários e 
Em pregados da Cia. São P e 
dro Ltda., rela tivam ente  ao 
exerc íc io  de mil novecentos 
e cinqüenta e quatro. Verifi
cada a p resença  de vinte e 
treiz associados, como se vê 
tias assinatu ras  apostas no li
vro de p resença, número l e 
gal para  a Assembléia cons
tituir-se, funcionar e delibe
ra r  validamente em terceira  
convocação, O Sr Presidente  
Krm anao Ammirandoli, de
clarou aberto  os trabalhos e 
convidou a mim, Antônio Lou- 
rençato , pa ra  secre tariá-la  e 
redigir a respec tiva  ata. Em 
seguida, o Sr. P residente m an
dou p roceder  a leitura do se 
guinte Edital de Convocação, 
publicado Da “A Gazeta de 
I tu” , no dia 17 de Abril do 
c o rren te  ano, redigido nos se 
guintes term os : «Cooperativa 
de Consumo dos Operários e 
Em pregados da Cia. São Pe- 
di*o Ltda. — Edital — 3a. Con
vocação — De conformidade 
com que dispõe o artigo 28, 
dos nossos Estatdtos Sociais, 
a? Assembléia Geral Ordinária 
áb. Cooperativa de Consumo 
dos Operários e Em pregados 
da Cia. São Pedro Ltda., r e a 
lizar se-á em 3a. (terceira) 
Convocação, com qualquer 
njámero, no próximo dia VI 
(Vinte e um) de abril, Quinta- 
Feira, ás 14 horas, (duas ho
ras) da tarde, no salão do 
Clube Recreativo São Pedro, 
sito cesta cidade á  rua San
tana, 2. Os assuntos enum e
rados na ordem do dia, são os 
s e g u in te s : a) — eleição dos 
Membros do Conselho de Ad
ministração e Diretoria Exe 
cutiva ; b) -  e leição dos Mem
bros e Suplentes do Conselho 
Riscai; c) — leitura  e a p rova 
ção do Relatório da Diretoria  : 
com preendendo o,Balanço Ge
ral e Conta de Resultado ; d) 
-fO utros assuntos dejinteresse 
sçcial. — Itu, 15 de Abril de
1955. ErmaDno Ammirandoli 
—Diretor-Presidente. Ato con
tinuo, o Sr. Presidente subm e
te á votação a referida OR
DEM DO DIA. Com a palavra 
oi associado . Sr. João Batista 
Sílveira, êste solicita, ouvida 
a- casa, que as ele ições a s e 
rem realizadas, nesta assem 
bléia na conformidade £do 
Edital, aqui lido, sejam feitas 
por aclamação, por se r  um 
processo mais rápido e mais 
eficiente. O sr. João Batista 
Silveira, ainda com a palavra, 
pede licença para  ap resen ta r  
uma chapa assim constituida: 
Para  Membros do Couselho 
de Admioistração e Diretoria 
Executiva, os seguintes se 
nhores :  Presidente: — sr. Er- 
manno Ammírandolli; S ec re 
tário: -  .sr. Antônio Louren- 
oato, Gerente: -  sr. Luiz Gui
no; ViemLios; — srs. Silvio 
Busdiaghi e Manoel da Silva: 
Para o Conselóo Fiscal MEM
BROS : srs. Gustavo Scsrda, 
Vicente Baisalini e Antônio

de Paula Leite; para  Suplen" 
tes: srs luácio de Souza Fer 
raz, Angelo Trabachini e Be
nedito Barnabé da Silva. Tem 
a pa lavra  o sr. presidente  e 
consulta a casa  se mais a l
guém tem outras sugestões 
a ap re se n ta r  a  respeito  de 
nomes a  se rem  sufragados ou 
se tem outra  ideia a  respeito  
de m aneira  de se rea lizar  as 
ele ições aqui ventiladas.Como 
ninguém fizesse uso da pa la 
v ra  o sr. presidente  submete 
ao conhecim ento da casa  se 
a eleição deve-se fazer por 
ac lam ação  como foi pedida e 
justificada pelo sr. João Ba
tista  Sílveira. Todos respon
deram que deve se r  por ac la 
mação. Resolvida esta  parte 
o sr. p residen te  submete a 
votação os nem es acim a in 
dicados para  ocuparem  n a 
quela ordem os respectivos  
cargos indicados. Por unan i
midade, os p resen tes , a p ro 
varam os nomes daquelas 
respe itáve is  pessoas na m es
ma ordem ap resen tada  na 
chapa  do Sr. João Batista 
Silveira. Diante desta  reso lu 
ção o Sr. presidente, declarou 
eleitos as pessoas aqui indi
cadas  pa ra  o Conselho de 
Administração, que terão  o 
seu mandato a  contar  desta 
data, pa ra  term inar  na p ri
meira Assembléia Geral Ordi
nária a se r  rea lizada  em 
1957 e os m em bros e suplentes 
do Conselho Fiscal, te rão  o 
seu inicio, também, nesta 
data. "para  term inar  o seu 
mandato na prim eira  Assem 
bléia Geral Ordinária de
1956. Disse o sr. presidente, 
que os e le i í06 se rão  em pos
sados no próximo dia 20, às 
oito horas, na sede da nossa 
Cooperativa, sita nesta cidade, 
à rua  21 de abril, 153. O sr. 
presidente  leu o seu relatório, 
re fe ren te  ao exerc íc io  de
1954, o qual submetido a 
de liberação dos p resen tes , 
foi aprovação  sem nenhuma 
restrição. Por último foi lido 
e aprovado o P a rec e r  do 
Conselho Fiscal. Debatidos e 
votados todos os assuntos da 
ordem do dia, a  pedido do 
sr. presidente, foi escolhida 
uma comissão composta dos 
senhores  : Luiz Guido — Sil
vio Busdraghi — Manoel da 
Silva — Alfredo Guarnieri — 
Carmo Mazzulo — João B a 
tista Silveira — João Vedo- 
veli — Benedito Sampaio 
Arruda, pa ra  jun tam ente  com 
os componentes da mesa, 
assinarem  esta  ata. Nada 
mais havendo a tra tar ,  o sr. 
presidente declarou  e n c e r ra 
dos os trabalhos, do que para  
constar, eu, Antôüio Louren- 
Çato, servindo de secretário, 
lavrei esta  ata, que lida, vo
tada e aprovada, vai assina 
da pela mesa, pela comii>são 
designada para  esse  fim e 
pelos associados que o qui 
zerem. Itu, 21 de Abril de
1955.

(aa) E rm a n n o  A m m ira n 
doli

An tonio  Lourençato  
Luiz  Guido  
Silv io  B usdragh i  
Manoel da Silva  
Alfredo  Guarnieri  
Carmo Mazulo

João B atis ta  S ilveira  
J oâa Vedoveli 
Benedito S a m p a io  A rruda  
Sebastião Verderi 
Vicente B arsa lin i  

Otávio Sckreier  
Benedito  Barnabé

Aniversariantes de 
maio

Dia 1 — Terezinha Za. 
netti.

Dia 2 — Mafalda Barbi, 
Ôvidia D. Teixeira, Bene
dita S. Fernandes  e Rosa 
C. Pavani.

Dia 4 —  Altinizia M arins 
e Angélica de Campos.

Dia 5 — R uth  de O li
veira, Benedita Oorrea, Aua 
M aria da Silva e Tereza 
Boni.

Dia 6 —  Maria de L. 
VoJpato e Leonilda Bizetto,

Dia 8 — Norberto 0 .
Silva.

Dia 9 — Eduardo  Morelli.
Dia 10 — F erm ina  G.

de Campos e M aria  de L. 
C erra tti .

Dia 11 — Adelaide Ap. 
Zanetti.

Dia 12 — Benedita B.
Mendes e Izabel Rodrigues.

Dia 13 —  Maria F urqu im  
Mario G raciano © Mária
Ap. Pedroso.

Dia 14 — L uiza  S. C am 
pos e S au tiua  Raim uudo.

Dia 15 — R ita  de ̂ O li
veira, Benedita de Moraes, 
Ivoue Tasca, R u te  Soares e 
Rute Oliveira.

Dia 16 — W au d a  Luglio.
Dia 17 — Ana Nair Sachi 

e Silvio Bochini.
Dia 18 —  Mario do C. 

Rizzi e F rancisca  Marcoliuo 
Polax.

Dia 20 —  Erm elinda 
Lombardi, Lazaro de O ü 
veira, Maria do C. F r a n c k  
e Adelina R . de Moraes.

Dia 21 — Luiza Nizola 
Prieto.

Dia 22 — Maria do Esp. 
Santo e Rute de A ndrade .

Dia 23 — A rtur  A ugusto  
e José  Gonsales Oliveira.

Dia 24 —  Benedito Ze- 
naro e Angelo Benassi.

Dia 25 — Avelina R E. 
Santo.

Dia 26 — Benedita M. 
Rodrigues.

Dia 28 — Angelo Traba- 
chini e Pascoalina Pavanelli.

Dia 29 — Olinda J . Ber- 
nardes, M aria Diva Sanavio 
e Tereza Lima de Oliveira.

Dia 30 — M aria A ntonia 
Penteado e Fernando Rosati

Dia 31 — Maria José  R a i
mundo.

Aos aniversarian tes os 
cum prim entos e votos de 
felicidades T ra b a lh a 
dor” .

Assistência Social aplicada 

na Companhia São Pedro

Créche

Inscritos
Inscritos no mês 
Saidos no mês 
Freqnencia média 
Refeições substanciosas 
Refeições dieteticas 
Transferidos para  o jJISP  
Afastados para  o cura

36
3

30
*440
950

Ambulatório

Consultas médicas 327
Consultas obst. ginicol 29
P equena  c iru rg ia  32
Alta c iru rg ia  __
C urativos 288
Injeções in tram uscu la res  313
Injeções endovenosas 64
Banhos de luz 55
H em oterap ia  __
Leitos ua San ta  Casa por conta da fabrica —

Visitas médicas domiciliares

Dr. Felipe Nagib Cbebel 
Dr. José  Leite P inheiro  J u n io r

91
99

Jardim da Infancia S. Pedro

Inscritos 
Inscritos no mês 
Saidos no mês 
T ransferidos  da Créche 
F requência  média diária 

,, „ às aulas
Inscritos para as  au las  
A fastados para cura  
Refeições fornecidas

46
7

45
45
46 

2
1215

GABINETE DENTÁRIO

Relação do serviço feito no mês

Obturações
Extrações
Curativo
Ponte
P ivo t
Oorôa
D entadura

25
29
33

1
1
1
1

Crianças do Jardim da 

Infância «São Pedro»»

Obturações
Extrações
Curativos
Dispensados

5
6

33
5
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Jubileu de Ouro da 
“A Federação”

4 imprensa ituana fes
teja com desusado júbilo 
; 3 do Maio próximo fu
turo, o cinqüentenário do 
teu órgão católico “A Fe
deração”.

Fundada numa época 
em que o jornalismo do 
interior ainda estava a 
engatinhar constituiu o 
novo jornal desde as suas 
primeiras tiragens u m 
êxito sem precedente, con
quistando desde logo lugar 
de destaque no hinterland  
bandeirante.

Dentre os ituanos que 
se puseram a frente des
se empreendimento, des
tacamos com justiça os 
nomes saudosos do Pe 
Elisiário de Camargo Bar- 
ros, Francisco Nardy Filho, 
Luiz Gonzaga Novelli, seu 
primeiro gerente, A. Cruz 

^■ífcrros, João de Almeida 
Prado e dr. Manuel Maria 
Bueno e d r. José Leite 
Pinheiro,

Dizer o que tem  sido 
çstes 50 anos de Federação 
é rebordar um passado 
todo cheio de lutas e de 
glórias sempre voltado aos 
Supremos interesses da 
nossa religião. Como sen
tinela avançada das causas 
nobres e justas êsse jornal 
adquiriu desde os primór- 
dios da sua fundação 
personalidade impar, im- 
pondo-se mesmo como um

dos grandes semanários 
católicos do Estado.

Mas a imprensa nem 
sempre é bem compreen
dida. Numa época em 
que predomina o materia- 
lismo torpe, os homens 
fogem das leituras sadias, 
procurando em suas horas 
de lazer se dedicar a en
tretim entos literários em  
revistas mundanas, cujo 
proveito é quasi nulo. 
Os colaboradores vão se 
rareando a ponto de nos 
dias de tiragem  de jornal 
o redator ter de envidar 
esforços para a apresenta
ção ao público do seu 
jornal.

Com a Federação infe
lizmente, numa cidade 
católica com Itu, e de 
tradições culturais e reli
giosas, também sucede a 
mesma coisa. Raras são 
as pessoas que lhe em pres
tam sua colaboração, dei
xando que êsse órgão 
entre numa fase dificil 
de sua existência. É de 
inteira justiça que enal
teçamos o nome do bri
lhante jornalista Luiz 
Colaneri, que vem se 
constituindo na coluna 
mestra deste semanário, 
redigindo noticias, dirigin
do, enfim entregando-se 
de corpo e alma para que 
não venha a Federação a 
fracassar.

Sirvam os 50 anos da

nossa simpática “ A Fede
ração” de estímulo a nossa 
gente para que novamente 
ela se reerga para a 
grandeza de nossa terra.

Parabéns ó decana da 
imDrensa ituana. Ao re
gistrarmos teu jubileu 
fazemos votos pelo teu 
progresso e apelamos para 
os bons ituanos afim de 
que sejam os defensores 
do jornal que congrega 
a todos os católicos desta 
catolicissima terra.

Estiveram imponen
tes as festividades 
da Semana Santa 

em Itu
As festividades da S e

mana Santa em nossa ci
dade se desenrolaram com 
toda a pompa nêste ano. 
Seguindo a liturgia ca
tólica, o Revmo. Vigário 
da Paróquia, Pe. Benigno 
Brito, traçou o programa 
que foi executado fiel
mente. tendo o povo com
parecido em  massa a to
das as solenidades.

Os sermões foram pro
feridos na quinta feira 
Santa, o sermão do Man
dato, pelo Revmo. Pe. Ar- 
chotegui S. J que tam 
bém se fez ouvir através 
do seu virtuosismo na to
cante cerimônia das Sete 
Pajavras na Igreja do 
Bom Jesus.

O sermão da Ressurei- 
ção foi proferido pelo 
Frei Gilberto, grande

orador carmelita, que já 
conquistou os católicos 
pelo seu verbo fluente e 
grande virtude.

Não faltou nem jinesmo 
a parte mundana, o sa
crifício dp Ju ias, ao meio 
dia de sábado do Aleluia, 
cerimônia essa a qual 
compareceram milhares 
de pessoas.

Colaboraram parã o bri
lho das festividades reli
giosas as Corporações Mu
sicais da cidade, o R9vmo. 
Pe. José Zaballa, d irigin
do o coro da Igreja do 
Bom Jesus, a Schola Oan- 
torum da Igreja Matriz 
e o Coro da Igreja do 
Carmo por ocasião da 
procissão da Ressurreição.

O Revmo. Pe. Benigno 
esteve incansável na dire
ção de todas as solenidá- 
des que assinalaram sem  
duvida mais um esplên
dido sucesso das pompas 
religiosas ein nossà cida
de.

Lar em festa
Acha-se em festa desde 

o dia 3 de Abril o lar do 
senhor Benedito ’ Ribeiro 
Filho e de sua esposa Le- 
ticia Ricci, com o nasci
mento de um galante m e
nino que na pia batismal 
receberá o nome de Edi
son Cezar.

E* comum d izer  se que 
quem muito trabalha  ‘deve, 
também com er muito. No en
tanto, isto é um êrro. As r e 
feições copiosas diminuem a 
disposição e a capac idade  de 
trabolho e tornam  o individuo 
sonolento, pesadão e sem pre 
cansado.

Evite o cansaço  fá
cil e a  indisposição 
para  o trabalho, co
mendo apenas  o su 
ficiente. 

________________________ SNES

As verdades  do sentimento 
confirma as sem pre  o sen ti
mento, as  verdades  da razão, 
reforma-as continuam ente  a 
razão .

Padre Julio  Maria

Desperte com segurança usando 

Despertador Marca «VEGLIA»
comprando os na famosa

€asa Santoro
Casa onde os operários terão semp 

facilidades no pagamento.

Rua FlorianoPeixoto, 6 2 6  e 6 2 8

C L U B E  R E C R E A T I V O  S À O  P E D R O
BALANCETE REFERENTE AO MÈS DE MARÇO DE 1955

R E C E I T A

Saldo do mê3 de FEVEREIRO de 
1955

43.717,20

Mensalidades

Recebido de socios mensalistas 
» * » São Pedro 
» » » Maria Gandida

55,00
355.00
110.00 520,00

Snooker

Renda de Janeiro, Fevereiro, Mar
ço de 1955 162,00

44 399,20

D E S P E S A

Despesas Sociais
Pago luz mensal 

> conjunto “TITE”

i

203,30
750.00 953,30

Despesas Gerais
Pago Tipografia Bom Jesus 1.195,00

Gratificações

Pago Zelador (liquidação) 
» Zelador 
» Porteiro 
* Mestre da Banda

300.00
280.00
230.00
400.00 1.210,00

Balanço

Saldo para o roêa de ABUIL de 1955 41.040,90
44.399,20

Diretoi -Presidente Emilio Bianchi Diretor-Secretário — Nelson dos Santos Diretor-Tesoureiro —- José Barderi
C O N S E L H O  F I S C A L  

Conferim os o presente balancete, achamo-lo exato e opinamos pela sua aprovação.

Manoel Silva Alfredo Quarmeri Carmo Mazzulo
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L i s t a  d e r e ç o s
A R T I G O Preço

A
Arroz Aguha quio 14,50

Amarelão quio
Açucar refinado quio 6.80

” cristal l.o qulio 5,40
Alho quio 30,00
Aveia » lata 500 gramas lata 14,00
Azeiton a ta  de 1 quilo quilo 26,00

” solta quilo 58,00
Ameixas pretas quilo 56,00
Anil 50 pedaços pacote 22,00
Araruta quilo 14.50
Alpiste quilo 20,50
Amido 100 gramas caixa 3,00

400 gramas caixa
Alpargatas par 17,00
Alcool litro 9,20
Aveia Purite  pacote de 2 k 10,00

B
Bacalhau 40,00
Banha composta A do na 2 quilos lata 66,00
B atata quilo 5,00
Bolacha quilo 23,00
Bicarbonato de sódio quilo 10,00
Brasso para limpar metais lata 2,40

*» .* m >, n .o  ô lata 2,00

c
;

Camarão Lee Santo® lata 15,00
Chá Tupy 50 grs. pacote 5,00

»r <.* 100 grs. pacote 10,00
,, M ate Leão caixa 13,00

Carne sêca 30,00
Cebolas quilo 6.20
Café em pó-Popular quilo 52.00

,» „ - Excelcior quilo 52.00
angica quilo 5,80

Cito tubo 2,30
Canela em pó pacote 2,00

„ em rame q u jo 65,00
Cravo da índia quilo 200,00
Colorau cozmheir© quilo 15 00
Chocolate em pó pacote 20,00
Cêra branca lata 17,00

cometa vermelha lata 17,00
Crême de arroz cdom bo pacote 6,00
Coco ralado quilo 40,00
Creme para barba tubo 10,00

117,00

D

Desinfetante Cruz Azul lata 10,50
Socego lata 31,40
Socego, pequena lata 21,00

E5

h c?e tom ate 200 gramas lata 7,00
„ de tomate 500 gramas lata 17,60

Escova para lavar casa cada 11,50
Enxugadeira de borracha cada 8,00
Ervilhas lata 10,50
Escôvas para dentes - Ték 1 cada 11,50

», r> pequena cada 11,50
Erva doce quilo 50,00

F
Feijão novo quilo 15,00
Fumo em corda Rio das Pedras quilo 115,00
Fumo em corda Araçá qunO
Farinha de milho extra quilo 6,60

„  de mandioca quilo
Fubá comum quilo 4,00

,. mimoso quilo
Fosforo pacote 3,60
Fermento Royal grànde lata 10,00
Farinha de trigo quilo 7,00

G

Gíléte laminas Thin caixa de 5 7,00
„ „  Futebol 9,00

„ Azul 11,00 |

L

Leite condensado Moça lata 10,00
Leite condensado Vigor

A R T I G O Preço A R T I G O Preço j

Leite Ninho
Lampadas 25 a 60 vélas 110 wats 

100 vélas 110 wats 
Lã de aço fina 
Lã de aço grossa dupla 
Lava enxuga

M
M acarrão Samolina 
M acarrão talharim 
M acarrão comprido

,, com óvos Mazzei
,, Aletria
,, Massinha 250 gramas

aizena Duryea 200 gramar

Milho
Molho N atal 
M ostarda 
M anteiga solta 
Mortadela 
Molho Amaral 
Lata de 1/2 quilo

Oleo comum nossa quóta 
Oleo de amendoim 
Óleo de Oliva 
Calbonel

Pimenta do Reino 
Papel higiênico 
Palmito 

«»
Palha de aço para soalho 
Polvilho
Pulverizador (bomba F ’it) 
Palitos

>. li rs
Presuntada 
Pasta para calçados 
Pickles
Pimenta Camarí

Queijo Parmezão 
Queijo» duro 
Quiréra

400 gramas

cada
cadtj

pacote
uma
cadt-

quilo
quilo
quilo
quilo
quilo

pacote
pacote
pacote

quilo
vidro
vidro
quilo
quilo
vidro

Jitro
litro

quilo 
rolo 

1/2 quilo 
1 quilo 
pacote 

quilo 
cada 
caixa 
maço 

lata 
litro 

vidro 
vidro

quilo
quilo

Salame Rio Grande quilo
Salchichas lata 11,50
Sardinha em salmoura quilo

., Ruby lata 6,60
„ Coquei-o lata 6,60

Sagú quilo 16 50
Saponaceo Radium pedaço 1,90
Sabão Minerva pedaço 4,80
Sal fino quilo 4,60
Spelho limpa panela caixa 2,50
Soda caustica 1/2 quilo lata
Soda caustica 1 quilo lata 20,00
Sal Refino Saq. 2 k 5,60
Sardinha Neptuno lata 6,50

Tody
Tody
Tamancos para senhora 

M homens

Vinagre Caldas 
Vinagre Vinho 
Vinagre Ituano 
Vinagre Mosteiro 
Vassouras Ituana —

lata pequena 
lata grande

Vélas
Vick Maltema

4 fios Rei
— 5 fios l.a
— ô fios 

para fogão

litro 
garrafa 

litro 
cada 
cada 
cada 
cada 

pacote 
lata 500 grs 
lata 1/2 k.

Perfumaria

Sabonete Gessy 
„  Leblon

caixa
cáixa

32 50
8.50 

16,50
0,80
1.50

14.40
10,00
10,00
17.40
14.40
3.40 
2,90 
5 80
3.40 
6,00 
4,00

78.00
34.00 

7,50
32,50

26,50

56.00
48.00

250,00
3,60

1300
21,00

1.50
12.50
24.50
4.50 
1,80

12.50
3.40

7.40

40,00
4,00

12,00
16,00
10,00
11,50

14.00 
2,50

14.00 
35 00

8,50
14,00
9,00

18,00 
18 C0

/

Perfumaria

Sabonetes :
Linda Rcss
Lifebuoy
Palmolive
Lisoforme
( a ma va i
Sunrige
Brilhantina Gessy 
Pasta para dentes Phylips 
Talco Gessy
Pasta Gessy para dentes 
Pasta Kolinos 
Talco Palmolive 
Talco Ross pequeno 

» « grande

Bebidas

pote
tubo
tubo
tubo
tubo

Agua Tonica garrafa 2,80
Agua Caxambú garrafa 3,20
Aguardente Fidelissim litro 12,00
Gerveja Antartica garrafa 7,40

,, Malzbier garrafa 8,00
Tubaina garrafa 2,80
Soda Limonada 1/2 gar/afa
Guaraná A ntartica 1/2 garrafa 2,80
Vinho Clarete garrafa 4,80
Vinho Branco garrafa 4,80
Vermouth Gancia Extra litro

i. Quinado litro
„ Americano litro

Fem et litro 26.C0

’’ Chileno T into asa Blanca
”  ’’ Poman

Vinho Castelo garrafa 11,50
Agua São Lourenço litro 4,40

if ») ■> 1/2 litro 2,60
Agua Prata 5,20
Vinho Centauro 11,50

M edicam entos

Sal de F rutas Eno vidro
Melhorai
Leite Magnésia de Fhilips [pequeno 

grande

D oces

Doce de tigos „ quilo 
Goiabada 1 quilo
Marmelada Brasil 1 quilo

envelope
vidro
vidro

Tecidos

Brim K-70 
» Diagonal 
» Recuperado 
» Lux 

Lucia l.a  
>

Looita 
Mirassol 
Lutecia *
Roceira
Tupã
Fustão Brasil 
02-larg. 90 cm. 
02 larg. 160 cm. 
M etin
Ganga Guarany 

« Carioca 
Sevilha 
Fauna 
Eulo
Flanela Sibéria 
Flanela Andes 
Inca 
Carmen 
1 tu

lata
ata

lata

m etro

Cigarros
Holywood
Picadily
M istura Fina
Beverly
Continental
( olyseu
Fulgoi
Lincolyn
Saratoga
Maccdonia
Pulman

pacote 10 maços 
10 
10 
lu 
10 
25 
10 
10 
25 
25 
10

16.50
19.50

16.50

33.00
10.00
6.50
9.50
6.50 
G,50

13,50
9,00

13,00

0,90
11,00
17,50

17.50
16.50

17.40

26.0C
26,00
21,00
18,00
16,00
36.00
26.40
20.00

22,00
18,00
36.00
25.40
16.00 
16,00 
18,00

22,00
18.40 
24 00
15.00
18.00 

■*15,00

76.00
57.00
43 00
43.00
57.00
65.00
43.00 
57,- 0
82.00 
82,00 
43,00

~—  . ------ Calçados para homens a preços módicos. ; —
C s preços constantes das mercadorias aqui relacionadas estão sujeitos a alterações

=  Itu, 21 de maio de 1955 .
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82.0 A n i v e r s á r i o  da 
Convenção Republ icana

0  calendário ass ina la  com 
sinais expressivos a data de 
18 de Abril, por ass ina la r  ela 
o 82.o an iversário  da Con
venção R epublicana.

Afim de que esse  acon te 
cimento ficasse  assinalado 
condignamente, a Câm ara 
Municipal de Itu em conjun 
to com a  Prefeitura, o rgani
zou um program a de festas, 
no t ra n sc o rre r  do qual se ria  
en tregue  ao dr. Washinton 
Luiz Pere ira  de Sousa, o tí
tulo de c idadão benem érito  
desta  cidade

Foi o ex-presidente  da Re
publica o fundador do Mu
seu Republicano desta  c ida
de era hom enagem  aos con- 

^ ^ p £ Tencionai8, e a  ele devemos 
a  e s trada  de rodagem  ligan
do Itu a  São Paulo, Via Ca- 
b reuva  e Pirapora.

Todavia, por motivo de 
doença, s. excia . não pode 
co m p a rec e r  ás festividades, 
aguardando se  outra  oportu
nidade para  a en trega  desse 
documento.

O program a realizado no 
domingo, dia 17 do mês findo 
constou do seguinte . ás 12 
horas, uma ca ravana  da Ca
pital, composta da sra. Con
ce ição  Carneiro, rep re sen tan 
do a Exma. S ec re ta r ia  da 
Educação  d. Carolina Ribei
ro, Dr. B uarque de Holanda, 
Diretor dos Museus Históri
cos, Profa. Chiquinha RodrF 
gues, Dr Vilalva, além de 
outras  pessoas gradas, c h e 
gou a  esta  cidade sendo r e 
cepcionada pelo sr. Prefeito 
Municipal dr. Felipe Nagib 
Chebel, Luiz Guido, P residen
te da Câmara, Prof. Acacio 
V asconcelos  Camargo, Dele 
gado Regional do Ensino em 
Sorocaba, Prof. João  dos 
Santos Bispo, D iretor do Co
légio Estadual e  Escola Nor
mal ^Regente Feijo* de Itu, 
Prof. F lorassu  dos Santos, 
V ereadores  M unicipais e d e 
m ais pessoas. Na ocasião  foi 
se rv ida  á distinta comitiva 
um coquetel na p refe itura  
municipal.

Ás 15 horas, no salão no
b re  do Museu Republicano, 
sob a presidência do sr. F e 
lipe Nagib Chebel, m. d. p re 
feito municipal, realisou-se 
uma sessão  magna, pa ra  r e 
m em orar  as figuras aus te ras  
e sem  m ácula  que ocupam 
lugar  na ga le r ia  de honra 
do m useu da república

Proferiu notável o ração  o 
chefe do nosso executivo, 
d izendo do justo orgulho que 
sen tia  em presid ir  aquela  
sessão  no local em que há 
82 anos se reuniram  os con 
vencionais  da república. N a
quele casarão vetusto e de 
tão g ra tas  rem em orações ' 
disse s. excia. viemos haurir  
os ensinam entos emanados 
daqueles vultos im arcessiveis  
do passado, que nos legaram  
uma pátria  livre e respeitada, 
onde o cará te r  sem pre  avul-

tou com e s tre la  de prim eira 
grandeza. Sirva esta  m eca de 
cadinho ^para re te m p e ra r  a 
fibra dos hom ens hodiernos, 
e quando transpuzerem  lestas 
tradicionais so le iras / lem brem - 
se que êste  templo é de 
veneração  e respeito , pois 
abrigou as venerandas  figuras 
que  plantaram  um regim e de 
trabalho  e honestidade em 
nosso Brasil. As palavras  do 
o rador foram e n c errad a s  com 
calorosa salva de palmas, 
pelo brilhantismo e incisão 
com que foram pronunciadas.

A 6eguir a Prof. Conceição 
Carneiro  p roceden  á leitura 
da m enságem  env iada  por d. 
Carolina Ribeiro, ilustre  s e 
c re tár ia  da Educação, e que 
e n c e rra  em seu bojo o estilo 
vigoroso e patriótico da no
tável educadora  patrícia, e 
que t r a n s c re v e m o s :

«Olha para  o passado — 
amigo — e então verás como 
és grande na Historia. Cerra 
os olhos e vê, na  tua lem 
brança, desfilarem  aqueles 
que constru íram  tuas glorias 
com a espada, com a  pena, 
com o proprio coração. R e 
vendo a  memória encon trarás  
vultos que u assom brariam  o 
proprio Mundo, se o Mundo 
inteiro conhecesse  a  nossa 
Historia. PoVo nascido ontem 
— caldeam ento  de raças  num 
Pais longínquo da civilização 
da Eurcpa  milenar, g e n t j  
capaz  üe milagres de im p ro 
visação — cresceu , fortificou 
e criou um Novo Mundo.~ E 
São Paulo é esse colosso 
im pressionante  de p rogresso  
incoercivel que ninguém abate  
a través  de todas as  forças 
que tem procurado  abatê-lo. 
Ele vive — tu o vês. tu o 
sen tes  — porque emj,ti m es
mo la te ja  o sangue quente 
dos bandeirantes, dos Andra- 
das, dos convencionais  de 
Itu, desses  que de há 82 anos, 
deste recan to  ituano p e q u e 
nino, fizeram um novo Ip iranga 
para  uma forja de repub lica 
nos,

Séntes que és unT  atomo 
vivo — amigo — e * que fcse 
desin tegram  em força  e poder 
na dinam ica do trabalho, na 
energ ia  da rea lização  pelo 
poder da vontade. Seja assim 
cada  paulista, irrad iando ci
vismo e tomando junto a 
este  a lta r  da dem ocracia  o 
solene comprom isso de não 
ficar a trás dos antepassados, 
em b ravu ra  e em valor, para  
e rguer ,  bem como ou tro ra  e 
sem pre  o orgulhoso ca ra te r  
dos paulistas. Olha, pois, o 
futuro — amigo — e segue 
avan te  á  conquista  de uma 
Patria melhor. Tu podes fazê- 
lo. Avante I”

Falaram  ainda na ocasião 
o d r .  Vilalva, o rador e lo 
qüente, que t raçou  com pin
celadas plúmbeas o panorajna 
atual, efetuando feliz paralelo

com a época  em oue os con 
vencionais de fcltu aqui se 
congregavam  para  a  im plan
tação  de novo reg im e político.

Sempre eloqüente e com 
uma oração vasada  em sadio 
patriotismo, falou a consa 
grada  educadora  d. Chiquinha 
Rodrigues, c u j a s  palavras 
foram 'rec e b id as  pelos p re 
sentes  com palmas consagra- 
tórias.

E assim  terminou a  solenís
sima sessão, congratulando-se 
o sr. Prefeito com a  luzida 
ca rav an a  da Capital, que veio 
enga lapar  aquele  ^relicário 
patriótico do Museu com tão 
nobres presenças.

A solenidade foi transmitida 
pela Z. Y. R. 29 Rádio Caci
que de Itu, que dessa r te  c o 
operou também com a  festiva 
data de Convenção Republi
cana.

DIA DAS M Ã E S
BASTAVA UM SORRISO
para fazer mamãe fe liz . . .

. .. quando um halo de inocência e 
de esperança envolvia nossa tenra idade.

Hoje, porém, ao contemplá-la, sentimos 
que tudo quanto pudéssemos oferecer-lhe 
seria pouco — uma insignificância — dian
te do muito que ela tem feito por nós !

Quem poderá recompensar, com equi
dade, o amor de mãe? Sua dedicação, seu 
desvêlo, a renúncia de si mesma? As noi
tes de vigília e de preces à nossa cabe
ceira?

Quanto estímulo o seu exemplo nos 
traz! Que verdades sublimes seus lábios já 
disseram! Que inspiração magnífica encon
tramos em sua vida !

Por isso — porque ela nos ama acima 
de suas próprias forças — dediquemos-lhe, 
neste dia e sempre, a mais profunda afei
ção, expressando de mil e uma maneiras 
o nosso humilde reconhecimento.

0 mês de M a ria ...
(Cont. da l.a página)

aleluia ; a  a legria  ce les te  e n 
che o Coração Im aculado da 
Mãe das Dôres, ago ra  subs
tituídas pelas flores de Maio; 
flores dos campos, dos ja r  
dins, enfeitam todos os a ltares  
da Virgem. Sim, Nossa Se
nhora  ap rec ia  tudo isso, mas 
aprecia , dese ja  mais, muito 
mais, que a nossa a legria  se 
junte á a legria  dos anjos, 
cantando os seus louvores. 
Flores, cânticos, o rações, p o 
rém, de !coração  puro, sincero , 
verdadeiro  e filial amigo da 
Mãe de Céu ; todo ^de Maria. 
Conta-nos a lenda, que  por 
uma linda tarde  prim averil, 
Jesus  Menino passeava  com 
São José, pelos a rred o res  de 
Nazareth. A’ vista da in u m e
rável e variegada  quantidade 
de flores, Jesus  não res is te  ; 
sai do caminho e apanha, 
colhe rosas  s ilvestres  até 
form ar lindo e aromático 
ram alhete. São José observa, 
extasiado, o p raze r  do Me
nino, p raze r  que se t ransfor
mou num encan tador sorriso 
ao divisar a  Mãe querida  á 
porta da humilde casinha 
onde Os e s p e ra v a ;  pa ra  a 
Mãe co rre  e, Jlançando-se

em seus braços, lhe en trega  
as flores. Flores o Maria, 
o ferec idas por Jesus , pelo 
Filho adorado.

Moças, operá r ias  da Fábrica  
São Pedro; também, vois sois 
Filhas de Maria, e nes te  mez 
de Maio, levai também flores 
á Virgem, cu ja  imágem deveis 
colocar junto ao portão da 
e n t r a d a ; e com as flores, 
reza i uma Ave Maria, ou 
junto á Imagem, ou mesmo 
caminhando para  o vosso 
trabalho. |A’ tarde  á  saida, 
savdai de novo a  Imaculada, 
pedi lhe a  bênção e princ ipal
mente, pedi lhe que vos pro
teja, guarde  e guie. Seutire is  
depois, 6 filhas operárias , se 
a vossa devoção é s incera, 
a proteção da Mãe, desv ian 
do-vos dos lugares onde não 
deveis  ir, das companhias 
que deveis  ev itar ,  e das 
ações  que muito A desgostam.

E por último, não vos e s 
queçais  do te rç o ;  ó !  quem 
déra, que o pudesseis r e z a r  
todas jun tas  na Fábrica, d u 
rante um pequeno in tervalo  
do vosso trabalho. Tentai, 
experim entai, e que se ja  esta  
devoção a  Nosso Senhora, a 
vossa lem brança  querida  do 
Mez de Maio de 1955.

M.

Festa em louvor de Nossa 
Senhora do Rosário de Fátima, 
promovida pela confraria, a 
realizar-se na Igreja Matriz, 
no dia 15 de maio de 1955

A’s 7 horas — m issa e com unhão gera l dos 
devotos de Nossa Senhora de Fátima.

A*8 9,30 horas — saída da Ig re ja  da Bom 
Jesus  para  a Matriz, das imagens do Sagrado 
C oração de Jesus  e do Imaculado Coração de 
Maria, acom panhadas pelos membros das asso
c iações  religiosas do Bom Jesus, confraria  de 
N. S, de Fátima e demais devotos.

A’s 10 horas — missa rezad a  por um s a c e r 
dote carmelita, se rm ão  ao evangelho pelo Revmo. 
Sr. Vigário Pe. Dr. Benigno Brito Costa e no 
fim da missa C onsagração da Paróquia ao Im a
culado C oração de Maria.

Itu, 8 de maio de 1955
Visto

a) Pe. Dr. Benigno Britto Costa

Luta Gloriosa
Copyright de SPE3  

de São Paulo

O problem a sem pre  p re 
sente  do c â n ce r  continua a  
de te r  a a tenção  incessan te  e 
incançável dos cientistas. Ao 
lado das investigações  pa ra  
a descoberta  das causas  do 
mal, o que se ria  o feliz ponto 
de partida  parada consecução  
de agentes  terapêuticos efi
cazes contra  êle, as  obser
vações  médicas se  precedem  
diuturnam ente  nos g randes  
centros, de molde a fo rnece r  
aos pesquisadores elem entos 
que os orientem  em seus 
acurados estudos.

Outra face das a tividades 
dos abnegados homens de 
c iência  é a  que se  re fe re  ao 
diagnóstico do câncer, p ro 
vidência  que síguifica a  g ran 
de sa lvaguarda  con tra  êle. 
Sabido é que os mais notáveis 
clínico6 e professores  de 
m edicina são unânimes em 
admitir que o câncer  é c u rá 
vel nos seu» prim eiros e s tá 
dios. Nesse seatido nào têm 
descançado os laboratórios.

Ainda recentem ente , notá
veis professores  da Univer
sidades da Califórnia anun 
c iaram  a  {seus pa res  e ao 
mundo a  descoberta  de um 
novo ‘ tes t” pa ra  o diagnós
tico do terrível mal, ainda 
mesmo quando seus s intomas 
não são evidentes. Essa prova, 
denom inada pelo seu principal 
au tor Dr. H arry  Pen, “ Pen 
sorofloculação" tem a v a n ta 
gem de se r  rápida e econô
mica. Mais de dez mil indi
víduos passaram  por ela e os 
resultados são os segn iu tes :  
90 % dos doentes de câncer, 
positivos ; dos res tan tes  10% 
negativos grande parte  e ra  
de cancerosos nos quais o 
mal ainda não havia invadido 
profundam ente os tecidos.

Eis, pois, a ciência p ro cu 
rando, sem desfalecimentos, 
defender a  humanidade.

N. G. A.


